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    NOTA DO EDITOR




    Esta obra que o leitor tem agora em mãos foi editada a partir do texto integral da primeira edição francesa de 1893, cotejada com a quarta edição brasileira (um exemplar em dois volumes de 1956), e acrescida de textos da segunda edição francesa de 1906, que foi revista e ampliada na época.




    Por ser um livro editado na virada do século XIX para o XX, além de citar obras de séculos anteriores sobre magia, o próprio autor avisa que “procuraremos com cuidado a adaptação das práticas mencionadas nos velhos grimórios ao nosso meio e à nossa época” (op. cit., p.145).




    Nesse caso, por se tratar de uma obra histórica de inestimado valor para o magista contemporâneo, assim como para pesquisadores, estudantes e historiadores da filosofia oculta ocidental, mantivemos o texto o mais próximo possível do original, com as mesmas acepções e significados ocultos das fórmulas mágicas, bem como o modo social e política de expressar o pensamento da época com relação a classes sociais e evolução da consciência, questões ligadas ao poder sugestivo da hipnose ser mais eficiente nas mulheres, ou ligadas a pensamentos que envolviam preconceitos raciais de qualquer tipo.




    Deixamos claro por meio desta nota, que de forma alguma a Editora Pensamento, ou qualquer selo editorial a ela ligada, compactua com preconceitos que possam surgir expressos pelo autor, ou por outros autores, ao longo do texto, e que expressam única e exclusivamente o pensamento vigente na época na qual o autor escreveu a obra a partir das fontes que utilizou, assim como também questões relacionadas ao uso de animais em rituais e feitiços de magia popular, que em muitos casos são mostrados de forma histórica pelo autor quando cita grimórios antigos, ou na descrição de rituais arcaicos de povos do campo de diversos séculos atrás, seja isso expresso de forma simbólica ou física.




    – Adilson Silva Ramachandra


  




  

    PREFÁCIO DO TRADUTOR À 
PRIMEIRA EDIÇÃO BRASILEIRA




    Gérard Anaclet Vincent Encausse (era esse o nome de batismo do sábio ocultista) nasceu em Coruña, Espanha, no dia 13 de julho de 1865, filho de pai francês, o químico Louis Encausse, e de mãe espanhola, de origem cigana, a senhora Irene Perez, de Valladolid.




    Manifestando, desde os mais verdes anos, decidido pendor para a ciência médica, seu pai matriculou-o na Faculdade de Medicina de Paris, onde após um curso brilhante, recebeu o grau, sendo a sua tese de doutorado sobre as moléstias nervosas um verdadeiro tratado a respeito do assunto.




    Cursava ainda a universidade quando teve, como todo discípulo de Galeno, sua crise de materialismo. A convivência, porém, que mantinha com alguns membros de várias ordens ocultistas, no número dos quais contava-se Stanislas de Guaita, a quem dedicava a mais franca e profunda amizade, transformara em pouco tempo a curiosidade do jovem Gérard em um desejo ardente e insaciável de pesquisar os arcanos do Ocultismo. Foi seu iniciador o marquês Saint Yves d’Alveydre, a quem tanto deve a literatura hermética.




    Fazendo da carreira médica mais um sacerdócio do que uma profissão, o dr. Encausse comprazia-se em pesquisar pacientemente a etiologia das moléstias e, não raro, desviando-se dos cânones da ciência oficial, não admitia que um mesmo medicamento fosse igualmente eficaz para todos os casos e todas as fases de uma mesma doença. Como os antigos sacerdotes egípcios, os magos caldeus e os yogues da Índia, praticava, de preferência, o tratamento mental.




    Papus tinha apenas 19 anos quando publicou Hypothèses [Hipóteses], seu primeiro livro, e 22 quando publicou L’occultism Contemporain [Ocultismo Contemporâneo], o que lhe rendeu elogios e abriu as portas para a publicação que o colocou como um dos luminares do Ocultismo do século XIX: a obra Tratado Elementar de Ciências Ocultas, em 1888. Aos 26 anos, em 1891, publicou L’Anatomie Philosophique e L’Essai de Physiologie Synthétique [Anatomia Filosófica e Ensaio sobre a Fisiologia Sintérica], trabalhos que mesmo um velho mestre não desdenharia de assinar.




    A segurança com que o dr. Gérard fazia os seus diagnósticos e a dedicação com que se devotava aos seus enfermos, levaram-no a desempenhar postos de relevante destaque na classe médica parisiense. Assim é que, entre outros cargos, exerceu o de Chefe do Laboratório do Hospital de Caridade de Paris.




    No seu livro Comment je Devins Mystique [Como me Tornei Místico], Encausse, que passara então a adotar o pseudônimo de PAPUS – nome do gênio da medicina citado no Nuctemeron de Apolônio de Tiana –, investe ousadamente contra as afirmações materialistas da época. Büchner, que pontificava não só na Alemanha, como ia conquistando rapidamente as escolas dos grandes centros, foi duramente alvejado e coberto de ridículo pela pena vigorosa de Papus, que demonstrou a inanidade de muitas asserções do filósofo de Darmstadt.




    Naquele opúsculo, Encausse revelava-se já o vigoroso escritor e erudito investigador, que seria um dia o pontífice máximo do Ocultismo de seu tempo. Algumas vezes irônico, outras vezes rude para com os antagonistas, Papus era sincero em suas convicções.




    Espírito empreendedor e incansável, fundou, com a ajuda de vários e dedicados colaboradores, o “Grupo de Estudos Esotéricos”, a “Ordem Martinista”, a “Ordem Cabalística da Rosa-cruz”, da qual Stanislas de Guaita era grão-mestre. Essas sociedades tinham como órgãos de divulgação as revistas L’Initiation e Le Voile d’Isis.




    Em 1897, ao lado de Guaita, Barlet, Saint Yves d’Alveydre, Sédir, Jollivet Castelot e outros, Papus fundava a “Sociedade Alquímica da França”, cujo órgão oficial era a revista L’Hyperchimie, mais tarde denominada Rosa Alchemica e, finalmente, mudada para Les Nouveaux de la Science et de la Pensée.




    As Ciências Ocultas, apesar de sua extrema complexidade, foram carinhosamente estudadas por Papus nos seus diferentes ramos. Como magista ou astrólogo, como alquimista ou quiromante, como fisiognomonista ou magnetizador, como hipnotizador ou espiritualista, como cabalista ou radiopata, Papus sempre foi o Mestre abalizado e acatado. Sua obra é a mais volumosa de quantas conhecemos nos domínios do Hermetismo.




    Traduzidos para quase todos os idiomas do mundo ocidental, os livros do saudoso Mestre são indispensáveis não só nas estantes do mais modesto estudante, como entre os tratados, nas grandes bibliotecas.




    As artes adivinhatórias mereceram-lhe especial carinho, e os seus livros Le Tarot des Bohemiens [O Tarô dos Boêmios] e Le Tarot Divinatoire[ 01 ] não se limitam apenas a dar o valor e o significado de cada carta. Os 22 arcanos maiores e os 56 arcanos menores desvendam os ensinos iniciáticos dos magos egípcios e caldeus; neles se encontram resumidas todas as ciências, filosóficas e teogonias.




    Desde Nostradamus até os nossos dias, ninguém como Papus conseguiu interpretar com tanta clareza os mistérios dos tarôs, para o que muito coloboraram os grandes conhecimentos que possuía sobre línguas, costumes, civilização e tradições dos povos da Antiguidade.




    Enfrentando não pequenos obstáculos, havia lançado as bases de um empreen­­dimento verdadeiramente gigantesco, que era a criação de uma escola de Hermetismo. Estava mesmo prestes a se converter em realidade a “Faculdade Livre de Ciências Herméticas”, que tal seria a denominação do grande instituto de ensino, quando a morte o veio colher de surpresa, em 25 de outubro de 1916; convalescia o Mestre, por aquela época, de uma grave enfermidade contraída nas linhas de frente da Grande Guerra, onde desempenhava o posto de major-médico. Louis Jollivet-Castelot, referindo-se ao desaparecimento do erudito Mago, assim se expressou: “Com Papus desapareceu toda uma época de ocultismo, que teve uma verdadeira repercussão entre os anos 1890 e 1895”.




    O Tratado Elementar de Magia Prática, cujos direitos de tradução portuguesa foram cedidos por Madame J. Robert, viúva do saudoso Mestre à epoca, à Editora Pensamento, é considerado hoje, pelos iniciados, a mais completa de todas as obras sobre o assunto. Esse tratado obedece a uma racional e judiciosa divisão que facilita sobremaneira ao neófito a sua rápida iniciação na maravilhosa arte das ciências ocultas.




    À sólida cultura que possuía, aliava Papus um invulgar poder imaginativo e criador, duas qualidades que muito raramente se encontram reunidas em um mesmo cérebro, e disso soube o Mestre tirar excelente partido, dando-nos a magnífica obra que hoje oferecemos aos leitores.




    Adotando o engenhoso método comparativo, evitou o mais possível as terminologias obscuras, e fez de seu trabalho um livro que se lê com carinho e se estuda com dedicação.




    – E∴ P∴
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    F.-Ch. Barlet


  




  

    PREFÁCIO




    Autor da obra
Essai sur l’Évolution de l’Idée, de la Chimie Synthétique, de l’Enseignement Intégral
[Ensaio Sobre a Evolução da Ideia, da Química Sintética, do Ensino Integral]




    Caro amigo,




    Permiti que vos dedique este livro, a vós que sois hoje o representante mais destacado da tradição iniciática do Ocidente.




    Há cerca de dezoito anos, perseguis a solução dos problemas mais elevados que se possam apresentar ao espírito humano. Alheio a todas as disputas e a todas as seitas, soubestes reservar vossos esforços para o estudo sério e aprofundado de nossas ciências contemporâneas, e esse estudo vos conduziu à ciência oculta, que considerais a única via sintética de realização em todas as ordens da intelectuali­­dade. Entretanto, quisestes mostrar que o Ocultismo tira sua maior força da adaptação, a nossos conhecimentos atuais, do método que ele revela. Vossos trabalhos sobre a lei da evolução da ideia ao longo das eras, sobre a química sintética e sobre a sociologia, além de vosso programa de reformas racionais de nosso ensino em todos os graus, revelaram a vossos leitores que o estudo da ciência oculta leva a outros caminhos que não os das antigas iniciações e considerações sobre o ternário, aos quais se entregam os jovens iniciantes ainda incapazes de se adequar. Vossas obras, versando sobre as matemáticas tanto quanto sobre a biologia, vieram nos desafrontar da acusação segundo a qual estamos condenados a nos imobilizar no estudo da Antiguidade.




    Foi aliando o método sintético, legado pela Antiguidade, ao rigor analítico da experimentação contemporânea que conseguistes (como conseguirá quem vos seguir) criar uma obra original e sólida. Perto de vinte anos de trabalho obstinado vos foram necessários para levar a bom termo a tarefa empreendida; mas, graças a vós, o Ocultismo está prestes a sair da senda perigosa para onde o arrastavam os disparates daqueles em quem a imaginação substituía o esforço e a ciência.




    Vivendo longe de Paris, conhecendo desde muito tempo a maior parte dessas práticas ignoradas atualmente, estais mais perto do que todos nós da própria fonte dos ensinamentos de nossos mestres do invisível e eu vos devo um testemunho público de gratidão pelas advertências e conselhos que sempre nos enviastes sem demora e no momento certo. Graças a essas advertências, vindas de cima, nunca deixamos de estar prevenidos contra os ataques, nunca deixamos de desmascarar todos os embustes, nunca deixamos de perseguir, sem fraquezas, nossa obra de realização.




    Sem dinheiro, sem pedir cotizações ou contribuições aos membros de nossos grupos de estudo é que criamos esse movimento em favor das pesquisas esotéricas e chegamos a entravar o materialismo, tão perigoso quanto o clericalismo, que ameaçava levar os espíritos da geração jovem à ruína da consciência e da moral. O dinheiro é um meio, não um fim; por desconhecer esse ensinamento é que as sociedades, como os indivíduos, se suicidam. Demonstrando o triunfo da ideia, com sua soberania e sua evolução na história da humanidade, vós, meu caro amigo, prestastes à nossa causa um serviço pelo qual ela vos será eternamente grata.




    Na obra comum, tive pessoalmente a grande honra de ser escolhido para a realização e de batalhar, com a palavra e a pena (às vezes, também com a espada), pelo êxito de nossas ideias. Bem sabeis, meu caro amigo, que nos momentos de desespero, entristecido por calúnias e sarcasmos, acusado de agir como diletante ávido de dinheiro, quando meus pobres honorários e meus direitos autorais alimentavam nossas publicações, bem sabeis, repito, quanto me foi preciosa vossa amizade e a de nosso colega Julien Lejay; quanto, após nossas reuniões aí, em contato com vosso saber e vosso exemplo, eu voltava mais ardoroso na luta e mais empenhado no combate diário.




    Hoje, o almejado sucesso veio coroar nossos esforços. Aqueles que acompanham o progresso intelectual da jovem geração sabem como é notória a reação contra o materialismo. Mas os espíritos timoratos temem as palavras “ocultismo”, “esoterismo” e “magia”. Iniciadores que fomos do movimento, tornamo-nos perigosos para as pessoas que amanhã nos substituirão e que gostariam muito de utilizar essas ideias, mas expressas em palavras menos inoportunas.




    Entre as numerosas e pequenas escolas rivais, tão necessárias à elaboração de um movimento intelectual quanto a multiplicação das células embrionárias o é para a constituição de um corpo físico, muitas são dignas de sério interesse e todas merecem respeito. Apenas protestaremos contra os homens que pretendem devolver as inteligências, aperfeiçoadas pela ciência contemporânea, ao seio do clericalismo agonizante.




    Esse é o grande perigo que devemos apontar aos jovens espíritos ávidos de ideal: quanto ao resto, que persigam suas aspirações e desconfiem tanto de Voltaire quanto de Loyola.




    Em se tratando de nós, meu caro Barlet, temos a certeza de que a ciência oculta possui um método sintético aplicável aos conhecimentos contemporâneos; disso, a melhor prova são os vossos trabalhos. Não faltaremos às nossas convicções, ainda que nos acusem de diletantismo; é com orgulho que dou a este tratado, no qual trabalhei por muito tempo, o título de Tratado Elementar de Magia Prática; e é com mais orgulho ainda que a vós o dedico. Cessa aí minha ambição. O futuro dirá se fomos meros sonhadores ou, ao contrário, se nossos esforços desinteressados se revelaram úteis a nossos irmãos na humanidade.




    – Papus


  




  

    INTRODUÇÃO




    Morte ao ideal!, tal poderia ser a divisa do século XIX.




    Por toda a parte, aquilo que se resolveu chamar “espírito positivo” implantou-se e tem prosperado manifestamente. Em ciência, os maravilhosos trabalhos dos analistas justificaram as lendas e as sentimentalidades infundidas em nosso coração por nossas mães, educadoras de nossa infância e o materialismo conquistou foros de cidade na Universidade. Em arte é o naturalismo que reina ainda protegido, além disso, por um homem de gênio. Mesmo em amor, o espírito positivo substituiu os generosos arrebatamentos de outrora, e uma geração de pessimistas não tem escrúpulos em trocar suas incapacidades físicas pelos escudos[ 02 ] de uma jovem colocados por seus pais a cinco ou dez por cento, conforme o contrato de casamento. Falaremos da religião a esses fariseus que constituem o nosso clero ou a esses idólatras, medindo sua beatice à da Igreja que constituem nossa ciência clerical?




    E, entretanto, como foi útil à emancipação da intelectualidade geral essa época só de cálculo e racionalismo! Que progressos imensos essa descida do ideal até os mais íntimos recessos do ser não permite esperar! Pouco importa que esse ideal, ao remontar de novo ao seu centro intelectual, vá bastante impregnado dos sofrimentos entrevistos, porque, se existe uma verdade eterna, é que o materialismo traz consigo o gérmen de sua derrocada.




    Eis por que, no fim do século XIX, o dr. Charcot, reencontrando na Salpétrière as fases convulsivas da antiga sibila, da feiticeira da Idade Média e da convulsionaria moderna, faz magia. O dr. Jules Bernard Luys, transplantando, no Hospital de Caridade de Paris, as doenças de um organismo para outro, faz magia. Liébault e Bernheim, criando em Nancy larvas cerebrais pela sugestão, fazem magia. Da mesma forma, o coronel de Rochas, na Escola Politécnica, fazendo certos pacientes experimentarem a distância tudo o que sofre uma figura de cera, faz magia, assim como magia faz o professor Richet. Horace Pelletier, segundo se deduz do testemunho de um antigo aluno da Escola Politécnica, Louis Lemerle, reproduzindo os processos dos faquires indianos e fazendo evoluir pelo seu Verbo, como o fez Orfeu outrora, porém com menos autoridade, os objetos inanimados, é um mágico em ponto pequeno.




    E não falaremos dos fantasmas dos vivos, das imagens dos moribundos, das aparições do invisível que vêm sacudir o torpor de nossos fisiologistas entorpecidos e colocar diante do materialismo, do sensualismo, do naturalismo e do ateísmo, o problema perturbador do além, dessa ordem de conhecimentos que haviam sido classificados entre os passatempos de outra idade, da Magia, para chamá-la pelo seu verdadeiro nome.




    Ora, os fatos amontoam-se, soberanamente lógicos em sua brutalidade. É preciso abordar esses estudos; entretanto, a covardia inerente a toda indolência e a toda rotina procura um subterfúgio à conclusão que se sente iminente.




    Abrem-se inquéritos para estabelecer fatos, escrevem-se grossos volumes para resumir as conclusões favoráveis do inquérito, fundam-se revistas fastidiosas e científicas para estabelecer a estatística dos fatos psíquicos, reúnem-se congressos para encontrar termos aceitáveis para uso dos cérebros acanhados dos neofilósofos e das concepções ainda mais estreitas dos esnobes e pedantes que constituem, nos cursos elegantes, o auditório perfumado de nossos amáveis professores de intelectualidade.




    Há dois caminhos a seguir. Pode-se contentar em reunir esses fatos estranhos sem nunca ousar tratar diretamente dos ensinamentos que se depreendem desses fatos. Nisso consiste a carreira dita científica que recomendamos particularmente aos jovens médicos e distinções acadêmicas. Pode-se também remontar à origem dessas ciências ocultas, estudar os antigos que conheciam esses fatos e outros análogos, chamar as coisas pelo seu verdadeiro nome. É então que se faz Magia de um modo consciente e racional; todavia é lá também que está o caminho dos réprobos e dos malditos. Não o recomendamos a ninguém, pois ele não conduz nem à fortuna nem às honras oficiais e aquele que o abordar deve, antes de empreender a jornada, estar disposto a suportar as três grandes expiações iniciáticas: saber sofrer, saber abster-se e saber morrer.




    Mas, seja qual for a sorte que o espera, o depositário da tradição sagrada não deve retroceder na sua jornada. Até o presente, os ensinamentos do esoterismo têm sido guardados no seio das fraternidades ocultas, que os conservaram intactos. É chegado o momento de sair de uma reserva até aqui necessária, e de reduzir a seu justo valor as pálidas cópias e as falsas concepções, que individualidades ridículas ou experimentadores ignorantes procuram difundir nas multidões. É preciso que o espírito de liberdade seja, enfim, vencedor do obscurantismo clerical, para revelar sem temor os ensinos da magia prática, adaptando-os à ciência de nossa época. E aqueles que sabem, não se arreceiam absolutamente dessa publicação, nem que tudo quanto se diga pareça algum sonho fantástico ou visões de alienado às massas dos hílicos, somente compreenderão e agirão aqueles que forem dignos do adeptado místico. Os fatos da magia são perigosos e, a exemplo de um dos maiores mestres contemporâneos, Éliphas Lévi, prevenimos antecipadamente aos impru­­dentes, que eles se expõem à loucura ou à morte, entregando-se a esses estudos por uma simples curiosidade. Aquele que tiver medo do sofrimento, que temer as privações ou recuar diante da morte, melhor fará, por certo, em dedicar-se ao esporte, em vez da magia; os maillots de nossas bailarinas serão, para ele, espetáculos mais atraentes que as visões do astral.




    Existem, entretanto, algumas experiências mágicas para uso das pessoas timoratas e muito adequadas aos que queiram divertir-se depois do jantar: a prática dos fenômenos espíritas. Além de não ser coisa difícil, é muito consoladora. Depois, está tão longe da magia verdadeira, que não se deve ter o menor receio de acidentes sérios, uma vez que se não esqueça a precaução de parar com a expe­­riência no momento oportuno.




    h




    No momento da queda e da transformação do mundo antigo, os santuários autorizaram a divulgação de uma parte dos mistérios, e a escola de Alexandria, a gnose e o cristianismo nascente chamaram todo ser pensante à comunhão sagrada, ao Verbo divino.




    Ora, nossa época apresenta singulares analogias com os últimos séculos do velho mundo. O catolicismo tomou, no Ocidente, o lugar do antigo ensino religioso, e os fariseus não têm feito senão mudar de nome através das idades.




    Todas as escolas filosóficas se agitam e o catolicismo agoniza, ferido de morte pelo farisaísmo clerical.




    Ao mesmo tempo, as doutrinas mais diversas e as tradições mais secretas surgem à luz do dia. A tradição oriental, representada pelo budismo, tentou, em vão, dominar a intelectualidade do velho continente. As escolas depositárias da tradição ocidental apareceram aos olhos de todos e reivindicaram o lugar disputado pela nebulosa mística hindu – que se achou subitamente reduzida a seis defensores na França. A Cabala constitui seus ensinamentos; o Martinismo, de origem mais recente, estendeu sua influência e viu centuplicar o número de seus iniciados; a Gnose projeta uma luz mais viva que nunca, e esse movimento inesperado que conduz os espíritos à filosofia espiritualista é tão evidente que, surgindo “industriais” sem tradição e sem saber, se apressam a fabricar obras de magia como fabricavam até ontem tratados de “vulgarização científica” e como fabricarão amanhã manuais de feitiçaria. Contra eles, uma única arma é eficaz: a luz tão completa quanto possível.




    Quantos títulos excêntricos, quantas reputações edificadas sobre a audácia de afirmações infundadas e sobre o orgulho injustificado, ruirão como castelos de cartas no dia em que cada um se inteire da origem, das transformações e das adaptações das práticas mágicas!




    Para essas pessoas, tais livros são “tratados perigosos”, pois muito se assemelham a pedaços de madeira flutuando na praia. Entretanto, a não ser as analogias baseadas sobre a lei de evolução da ideia, como foi magistralmente exposta por F.-Ch. Barlet, nenhuma dessas escolas atualmente em ação pode aspirar a vitória. Todas essas oposições, todas essas lutas, conduzem a uma transição e é para ajudar, na medida de nossas forças, a dobrar esse curso perigoso, que nos decidimos a publicar prematuramente o resumo de nossos trabalhos, seguros que estamos de não vislumbrar a terra prometida cuja vista está reservada às gerações futuras.




    Dito isso, vejamos alguns detalhes relativos ao plano desta obra.




    h




    Há perto de seis anos, começamos a reunir documentos e verificar as experiências necessárias à elaboração de um tratado de magia experimental, que pudesse mostrar como todas as operações mágicas são experiências científicas executadas sobre forças ainda pouco conhecidas, porém muito análogas, em suas leis gerais, às forças físicas mais ativas, como o magnetismo e a eletricidade.




    A preparação de uma obra de tal natureza é longa; vários anos nos são ainda necessários para levá-la a cabo.




    Todavia, diante da multiplicação dos erros atribuídos à magia, diante do ridículo de que certo autor, grande artista, porém péssimo experimentador, cobre tudo o que se refere a esses estudos, e principalmente em vista de reiteradas instâncias de nossos amigos, decidimos publicar um resumo tão sucinto e tão científico quanto possível dessa parte prática da Ciência Oculta. Este resumo outro fim não tem senão servir de introdução ao excelente “Ritual” de Éliphas Lévi, o qual é geralmente criticado por não ser bastante prático, reparo esse que só pode ser explicado pela falta de compreensão de muitos de seus leitores.




    A primeira parte de nosso trabalho, a Teoria, mostra a aplicação à psicologia contemporânea das teorias de Pitágoras e de Platão, recolhidas por Fabre d’Olivet e deformadas por todos os tradutores.




    A segunda parte, a Realização, estuda a manifestação possível das faculdades do ser humano sob a influência de diversas reações vindas do exterior. Há ali um ensaio de “higiene intelectual”, que resume uma das partes mais pessoais de nossas investigações. Além disso, nosso capítulo sobre a astrologia aborda o lado puramente técnico da magia.




    Com a Adaptação, entra-se abertamente no ensino tradicional. É para esse ponto que conduzem nossas experiências, e, para evidenciar completamente esses fatos, vários anos são ainda necessários. A falta de tempo nos tem obrigado a cingirmo-nos aos documentos oriundos dos manuscritos e dos grimórios, e não nos iludimos absolutamente sobre o estranho efeito que produzirá a leitura de alguns desses ensinamentos sobre o espírito de um contemporâneo habituado às teorias positivistas. Em compensação, os documentos fornecidos neste capítulo podem ser de grande valia ao investigador independente e poupar-lhe-ão grande desperdício de tempo e de dinheiro.




    Todavia, uma vez que tratamos de um assunto todo pessoal, pedimos permissão ao leitor para irmos mais longe e apresentar-lhe a personalidade de Papus, cujo nome é tirado do médico, daimon da primeira hora do Nuctemeron de Apolônio de Tiana. Assim, ficará sabendo com quem trata, e poderá, então, fechar este livro ou atirá-lo ao fogo, se assim o entender.




    Somos doutor em medicina em Paris, onde fizemos nossos estudos, e a nossa ocupação é estudar as ciências ocultas. A carreira médica não foi mais que uma preparação para o desempenho das funções de externo dos hospitais; começamos o estudo do hipnotismo em “Saint Antoine”, prosseguindo-os na “Charité”, onde, após obtermos a medalha de bronze da Assistência Pública, nos tornamos chefe do laboratório de hipnoterapia.




    Nossas noites eram consagradas a frequentar os Círculos místicos, onde assistimos, durante quatro anos, tempo que duraram as nossas pesquisas, aos fenômenos psíquicos mais assombrosos que se possam apresentar. Foi então que recolhemos as notas mais importantes concernentes ao desenvolvimento das experiências mágicas, nos fatos do magnetismo e do espiritismo contemporâneos. Naquela época, entramos em relação com as fraternidades ocultas da Europa e do Oriente. Não falamos da Sociedade Teosófica, associação sem tradição, como também sem doutrina sintética, da qual todos os escritores franceses apressaram-se a sair por todas as portas possíveis. Fomos mesmo obrigados a solicitar pessoalmente nossa expulsão de tal meio, a fim de que todos os membros dessa sociedade tivessem conhecimento de nossa decisão, que se procurava manter secreta. Confessamos, pois, com toda a franqueza, que as poucas práticas sérias que tivemos oportunidade de experimentar e de verificar nos foram transmitidas por uma sociedade oriental da qual F.-Ch. Barlet é o representante oficial da França e nós somos membros do menor grau. Tudo isso, porém, nenhum interesse despertará ao leitor. Que para ele seja suficiente saber que nossa profissão de médico lhe garante um pouco nossos conhecimentos psicológicos, e que, quanto ao mais, nós nos referimos à nossa carreira e às nossas obras como únicas garantias que podemos oferecer em resposta às insinuações e às calúnias de que sempre esteve rodeada nossa obra de realização.




    Não nos iludimos sobre as numerosas imperfeições desse resumo, que é como que o prefácio de um trabalho muito mais completo e volumoso, que publicaremos em fascículos sob o nome de Tratado Metódico de Magia Prática. Este tratado metódico será, se realizarmos este desejo, uma enciclopédia da questão e conterá a reprodução in extenso dos livros, manuscritos e grimórios mais raros.




    Digamos também que este tratado elementar, que é constituído por uma parte das notas que vimos reunindo há vários anos, foi escrito em seis meses, nos meios mais diversos, nos lazeres de nossas ocupações habituais. É assim que os primeiros capítulos da Teoria foram elaborados no campo, nos arredores de Paris. A Realização foi escrita em Paris, na Biblioteca Nacional, muito rica em manuscritos e em livros raros sobre esse assunto. Enfim, a Adaptação foi iniciada em Bruxelas, continuada em Paris e terminada no inverno, no mês de janeiro, em Cannes.




    Aí está o porquê de apelarmos para a bondade do leitor, assegurando-lhe que empregamos o máximo cuidado na boa disposição dessas matérias tão pouco familiares a muitos de nossos contemporâneos.




    – Papus
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    CAPÍTULO I




    DEFINIÇÃO DA MAGIA




    Conheceis a história do ovo de Colombo, não é verdade? Não a contarei, pois.




    Esta história prova que, geralmente, não há nada mais difícil de encontrar que as coisas simples. Ora, se a magia parece tão obscura e tão difícil de compreender (para os que a estudam seriamente, já se vê), é evidentemente por causa das complicações nas quais o estudante se atrapalha desde o começo. Passamos perante nossos leitores habituais por um autor que gosta de usar e mesmo de abusar das imagens e comparações; defeito ou qualidade, é um hábito inveterado ao qual não nos podemos esquivar mais nesta obra que nas precedentes. Por isso, não podemos começar melhor nosso estudo sobre a magia, do que por uma pergunta talvez extravagante:




    – Vistes alguma vez um fiacre transitando pelas ruas de Paris?




    – Por que esta pergunta bizarra? – questionareis.




    Muito simplesmente porque, se observastes atentamente esse fiacre, estais em condições de aprender rapidamente a mecânica, a filosofia, a psicologia e, sobretudo, a magia. Ora aí está.




    Se minha pergunta e, principalmente, minha resposta vos parecem absurdas, é que não sabeis ainda observar. Olhais, mas não vedes; experimentais passivamente sensações, mas não tendes o costume de as analisar, de procurar as relações das coisas, mesmo as mais insignificantes na aparência. Sócrates, vendo, um dia, passar nas ruas de Atenas um homem carregado de lenha, reparou na maneira artística com que as achas estavam dispostas. Encaminhou-se para o homem, dirigiu-lhe a palavra e fez dele Xenofonte. É que Sócrates via com o cérebro mais que com os olhos.




    Ora, se quiserdes estudar a magia, começai por compenetrar-vos que tudo o que vos rodeia, todas as coisas que atuam sobre os vossos sentidos psíquicos, o mundo visível, enfim, tudo isso não é interessante senão como traduções, em uma linguagem tosca, de leis e ideias, livre da sensação quando essa tiver sido não somente “filtrada” pelos órgãos dos sentidos, mas ainda “digerida” pelo vosso cérebro.




    O que vos deve interessar em um homem não são as suas vestes; é o caráter, o modo de agir desse homem. As roupas e, principalmente, a maneira de usá-las podem, quando muito, indicar a educação desse homem, e não são mais que reflexões das imagens mais ou menos exatas de sua natureza íntima.




    Ora, todos os fenômenos físicos que ferem nossos sentidos não são mais que reflexos das vestes de princípios bem mais elevados: as ideias. Esse bronze que está diante de mim não é senão a roupagem com que o artista revestiu sua ideia; aquela cadeira que lá está é também a tradução física da ideia do artista e, em toda a natureza, uma árvore, um inseto, uma flor, são traduções materiais de uma linguagem toda ideal, no verdadeiro sentido da palavra.




    Essa linguagem é incompreendida do sábio, que só se ocupa com a aparência das coisas, dos fenômenos e que já tem muito o que fazer; os poetas, porém, e as mulheres compreendem melhor que ninguém usa essa linguagem misteriosa, pois os poetas e as mulheres sabem intuitivamente o que é o amor universal. Veremos, dentro em breve, por que a magia é a ciência do amor. Voltemos, por enquanto, ao nosso fiacre. Uma carruagem, um cavalo, um cocheiro, eis toda a filosofia, eis toda a magia, com a condição, bem entendido, de tomar esse fenômeno vulgar com tipo analógico e de saber ver.




    Observastes que se o ser inteligente, o cocheiro, quisesse pôr em movimento seu fiacre sem o cavalo, o carro não andaria?




    Não riais e não me chameis de parvo; se eu figuro essa questão, é porque muitos supõem que a magia é a arte de fazer mover os fiacres sem cavalos ou, em linguagem um pouco mais elevada, de agir sobre a matéria pela vontade e sem intermediários de espécie alguma.




    Consideremos, pois, esse primeiro ponto, isto é, que um cocheiro não pode pôr a carruagem em movimento sem um motor, que, no caso em questão, é um cavalo.




    Observastes que o cavalo é mais forte que o cocheiro e que, entretanto, por meio das rédeas, o cocheiro utiliza e domina a força bruta do animal que ele conduz?




    Se observastes tudo isso, sois já meio mágico e podemos continuar sem receio nosso estudo, traduzindo, todavia, vossas observações em linguagem “cerebral”.




    O cocheiro representa a inteligência e, sobretudo, a vontade, o que governa todo o sistema, ou, em outras palavras, o princípio diretor.




    A carruagem representa a matéria, o que é inerte e o que suporta, ou, em outras palavras, o princípio movimentado.




    O velame representa a matéria, aquilo que é inerte e que apoia, isto é, o PRINCÍPIO MU.




    O cavalo representa a força. Obedecendo ao cocheiro e atuando sobre a carruagem, o cavalo move todo o sistema. É o princípio motor, que é, ao mesmo tempo, o elo intermediário entre a carruagem e o cocheiro e o elo que prende o que suporta ao que governa, ou a matéria à vontade.




    Se compreendestes bem tudo isto, já sabeis olhar um fiacre e estais prestes a saber o que é a magia.




    Compreendeis, com efeito, que o ponto importante a conhecer será a arte de conduzir o cavalo, o meio de evitar seus pinotes e desvios, o meio de fazer com que ele desenvolva o máximo esforço em um dado momento e de poupá-lo quando a estrada for longa etc. etc.




    Ora, na prática, o cocheiro é a vontade humana, o cavalo é a vida, idêntica nas suas causas e nos seus efeitos para todos os seres inanimados, e a vida é o intermediário, o laço sem o qual a vontade não atuará sobre a matéria, como o cocheiro não atuará sobre sua carruagem se lhe retiram o cavalo.




    Perguntai ao vosso médico o que acontece quando vosso cérebro não possui sangue suficiente para assegurar-lhe as funções. Num momento desses, vossa vontade muito se empenhará para que o corpo se movimente, sentireis atordoamentos, alucinações, e, por pouco que dure tal estado, perdereis rapidamente a consciência. Ora, a anemia é a falta de dinamismo no sangue, e a esse dinamismo, a essa força que o sangue leva a todos os órgãos, inclusive ao cérebro, chamais oxigênio, calor ou oxi-hemoglobina e não a descreveis senão pelo seu exterior, sua aparência; chamai-a força vital e descrevereis seus verdadeiros caracteres.




    Vede, agora, como é útil olhar os fiacres transitando na rua: eis nosso cavalo tornado a imagem do sangue, ou melhor, da força vital em ação no nosso organismo, e logicamente achareis que a carruagem é a imagem de nosso corpo, e o cocheiro a de nossa vontade.




    Ora, quando nós nos encolerizamos a ponto de perder a cabeça, o sangue sobe ao cérebro, isto é, o cavalo desloca-se e, céus!, pobre do cocheiro se não tiver uns pulsos firmes... Nesse caso, o dever do cocheiro é não deixar as rédeas, mas sim puxá-las com firmeza, se for preciso, e, pouco a pouco, o cavalo, dominado por essa energia, torna-se calmo. O mesmo acontece com o ente humano: seu cocheiro – a vontade, deve agir energicamente sobre a cólera, as rédeas que prendem a força vital à vontade devem ser mantidas em tensão, e o ente recuperará logo seu sangue-frio.




    Que foi preciso a esse cocheiro para subjugar um animal cinco vezes mais forte que ele? Uma tira de couro um pouco comprida e um freio bem seguro. Pois bem, veremos, mais tarde, como a força nervosa, que é o meio de ação da vontade sobre o organismo, tem sua importância em magia; mas não antecipemos.




    Aquele que conhece sua constituição em corpo, vida e vontade, pode-se considerar um mágico?




    Oh, não! Para ser mágico não é o bastante saber teoricamente, não é suficiente ter manuseado este ou aquele tratado; é preciso desenvolver um esforço próprio, pois que é dirigindo frequentemente cavalos cada vez mais fogosos que um cocheiro pode tornar-se perito no ofício.




    O que distingue a magia da ciência oculta em geral é que a primeira é uma ciência prática, ao passo que a segunda é principalmente teórica. Entretanto, querer fazer magia sem conhecer o ocultismo é querer conduzir uma locomotiva sem ter passado por uma escola teórica especial. O resultado é fácil de imaginar.




    Ora, da mesma forma que o sonho de um menino a quem se deu uma espada de madeira é de que ele é um general sem passar pela caserna, o sonho do ignorante que ouve falar dessas coisas é de ordenar com fórmulas aprendidas de cor, movimentos retrógrados aos rios e obscuridade ao sol, somente para “exibir-se” diante dos amigos ou para seduzir uma jovem da aldeia vizinha.




    E o nosso homem fica completamente desconcertado diante do lamentável fracasso de sua aventura. Mas que diriam os soldados, se o menino do sabre de madeira viesse lhes dar ordens? Antes de comandar as forças em ação em um grão de trigo, aprendei a comandar aquelas que agem em vós mesmos e lembrai-vos que antes de vos assentardes em uma cadeira na Sorbonne, é preciso passar pela escola, pelo liceu e pela faculdade. Se isso vos parece muito difícil ou muito demorado, procurai um ofício para o qual bastem alguns anos de escola ou alguns meses de aprendizagem.




    A magia, sendo uma ciência prática, requer conhecimentos teóricos preliminares, como todas as ciências práticas. Entretanto, pode-se ser mecânico depois de ter passado pela Escola de Artes e Ofícios (engenheiro mecânico), ou mecânico depois de simples aprendizagem (operário mecânico). Há mesmo, em certos lugarejos, operários em magia que produzem alguns fenômenos curiosos e realizam curas, porque eles aprenderam a fazê-las vendo como eram feitas por quem os ensinou. São chamados geralmente “feiticeiros” e, com franqueza, são injustamente temidos.




    Ao lado desses operários do magismo, existem os investigadores que conhecem a teoria dos fenômenos produzidos; são os engenheiros em Magia, e é a eles especialmente que nos dirigimos na presente obra.




    A Magia sendo prática é uma ciência de aplicação.




    Que é, pois, que o operador vai aplicar? Sua vontade. É aí que está o princípio diretor, o cocheiro do sistema.




    Mas em que vai ser aplicada essa vontade?




    Na matéria, nunca. Ele se conduziria como o ignorante de há pouco, como o cocheiro que queria, agitando-se sobre o assento e gritando, fazer andar sua carruagem achando-se o cavalo ainda na estrebaria. Um cocheiro age sobre um cavalo e não sobre uma carruagem. É, talvez, a terceira vez que repetimos essa verdade de La Palisse, e teremos que repeti-la ainda bastante no decurso de nossa exposição. Um dos grandes méritos da ciência oculta é justamente de ter determinado e fixado este ponto: que o espírito não pode agir sobre a matéria diretamente; ele age sobre um intermediário, o qual, por sua vez, reage sobre a matéria.




    O operador deverá, pois, aplicar sua vontade não diretamente à matéria, porém ao que a modifica incessantemente, ao que, em ciência oculta, chama-se o plano de formação do mundo material, o plano astral.




    Antigamente, podia-se definir a Magia: a aplicação da vontade às forças da natureza, pois as ciências físicas atuais reentravam em seu domínio e o estudante em Magia aprendia a manejar o calor, a luz e também a eletricidade, conforme nos mostra a história do rabino Jedechiel, contemporâneo de S. Luiz.




    Hoje, porém, essa definição é muito vaga e não corresponde à ideia que um ocultista deve fazer da Magia Prática.




    É fora de dúvida que são forças da natureza que o operador põe em ação sob o influxo de sua vontade. Porém, que forças são essas?




    Não são as forças físicas, conforme acabamos de ver, pois a ação sobre esse gênero de forças é própria do engenheiro e não do ocultista praticante. Todavia, além dessas forças físicas, há outras hiperfísicas que não diferem das primeiras senão que elas são produzidas por seres vivos em vez de o serem por máquinas.




    E não falamos de desprendimentos de calor, de luz e também de eletricidade produzidos por seres vivos. Mais uma vez, trata-se exclusivamente de forças físicas.




    Reichenbach provou, desde 1854, que os seres animados e certos corpos magnéticos desprendiam, na obscuridade, eflúvios visíveis pelos sensitivos. Esses eflúvios constituíam para Reichenbach a manifestação de uma força desconhecida que ele denominou od. Depois, o dr. Luys de uma parte e o coronel de Rochas de outra acharam, por sua vez, manifestações diversas dessa força. Mas um fato, hoje constatado por centenas de testemunhas, em diversas épocas, vai nos colocar no caminho de nossa definição.




    Há, na Índia, seres humanos treinados, desde muitos anos, no manejo dessas forças hiperfísicas e denominados faquires. Uma experiência que fazem desembaraçadamente esses faquires, experiência que me foi pessoalmente relatada, num intervalo de três anos, por várias pessoas dignas de fé, e que, de resto, tem sido várias vezes descrita, é a seguinte:




    Dá-se ao faquir uma semente qualquer, que se pode escolher à vontade. Traz-se, ao mesmo tempo, um pouco de terra da própria casa e nela planta-se a semente, sobre os ladrilhos da sala de jantar, por exemplo. O faquir, que está completamente nu, conservando apenas uma ligeira tanga, coloca-se a um metro, mais ou menos, do vaso de terra, assentado à maneira oriental. Fixando o olhar sobre a terra, pouco a pouco ele empalidece e torna-se imóvel, os braços estendidos para a semente. Um hipnotizador moderno diria que ele está em catalepsia. Verifica-se, além disso, que seu corpo esfria ligeiramente.
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    O faquir fica nesse estado durante 1 ou 2 horas. Decorrido esse tempo, a planta brotou, atingindo um metro e meio, mais ou menos, de altura. Se se continua a experiência, a planta, no espaço de 3 ou 4 horas, carrega-se de flores e, depois, de frutos que se podem comer.




    Eis, rapidamente descrita, essa experiência que nossos leitores habituais conhecem bem, por já a terem lido várias vezes. Que foi que se passou?




    A vontade do faquir pôs em jogo uma força que anima em algumas horas uma planta, que só um ano de cultura poderia conduzir ao mesmo resultado. Ora, essa força não tem dez nomes para o homem de bom senso; ela se chama simplesmente: vida.




    Que a vida seja uma resultante ou uma causa do movimento orgânico é o que não vamos discutir aqui. O importante é reter bem o fato, que a vontade do faquir atuou sobre a vida adormecida no vegetal e não só pôs essa força vital em movimento, como também lhe forneceu elementos de ação mais ativos que aqueles que lhe fornece habitualmente a natureza. Realizou ele, por isso, um ato sobrenatural? Absolutamente não. Ele exagerou ou precipitou um ato natural: fez uma experiência mágica, mas nada produziu que fosse de encontro às leis fixas da natureza.




    É, pois, atuando sobre a vida da planta que o faquir aciona a matéria dessa mesma planta. Mas com que agiu ele sobre essa força adormecida na planta? Os ensinos da ciência oculta nos permitem responder sem hesitação: com sua própria força vital, com essa força que, em seu organismo, produziria os fenômenos atribuídos pelos médicos à vida vegetativa, à vida orgânica do ser humano.




    O ponto que confunde o investigador habituado a estudar uma força física é que a vida possa sair do ser humano e agir a distância; um estudo, porém, mesmo superficial, dos casos de cura produzidos pelos nossos magnetizadores modernos de há cinquenta anos para cá, colocará logo o pesquisador no caminho que indicamos.




    Para dar expansão, ainda uma vez, à nossa mania, muitas vezes fatigante para o leitor, das comparações, contemos mais uma pequena história de carruagens, a propósito do faquir e de sua experiência.




    O faquir pode ser comparado a um veículo do qual sua vontade é o cocheiro, sua força vital o cavalo e seu corpo a carruagem.




    A semente é outro veículo, cuja carruagem é por demais pesada para um pobre cavalo fraco (a vida da planta) e cujo cocheiro, muito jovem e ainda inexperiente, estava adormecido naquele momento.


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Nossa primeira carruagem chega diante da segunda. Pensando nas dificul­­dades e na duração do tempo que vai empregar esse cavalo para vencer a encosta, o cocheiro-faquir sente-se tomado de compaixão. Desatrela seu cavalo, atrela-o à outra carruagem e acorda o outro cocheiro que toma as rédeas. Quanto a ele, toma os dois cavalos pela brida, ao nível do freio e os excita com a voz.




    Sem grande demora (4 horas), a encosta (evolução do vegetal) que teria demandado muito tempo (um ano) para ser vencida nas condições habituais, foi transposta.




    Isso feito, o cocheiro-faquir reconduz seu cavalo (a vida) e o atrela de novo em sua própria carruagem (o corpo) que até então ficara padecendo (em catalepsia) na estrada.




    Compreendestes a ação do faquir sobre a planta? No caso afirmativo, pudestes julgar o papel da vida nas experiências mágicas. De tudo isso resulta que a força sobre a qual age a vontade é a vida. E é por meio da vida, da qual a vontade humana dispõe, que ela está no caso de agir sobre a vida de qualquer outro ser, quer ele seja visível, que seja invisível. Mas não antecipemos.




    Podemos já definir a magia: a ação consciente da vontade sobre a vida. Essa definição, porém, não está ainda completa, no nosso entender.




    A vontade é uma força que se encontra em todos os seres humanos. Mas bem poucos sabem usá-la convenientemente. É preciso não só possuir a vontade, porém ainda saber pô-la em prática, e só o estudo e a prática permitem obter tal resultado. Ao termo vontade acrescentaremos, pois, o adjetivo exercitada, ou melhor, dinamizada, que indica o efeito da prática.




    De outro lado, a palavra vida, ou vida universal, presta-se a muitas interpretações e discussões, e não evidencia muito as relações que existem entre todas as forças da natureza. Poderíamos dizer força vital, porém esse termo tem sido tomado em uma acepção toda humana. Para distinguir as forças de que se ocupa a Magia, das forças físicas, vamos dar-lhes um nome que nos trará, sem dúvida, a exco­­munhão dos filósofos materialistas e de outros mais: chamaremos de forças vivas. Esse nome é absurdo, dirão nossos adversários. Que nos importa? Ele é claro e corresponde, a nosso ver, a uma estrita realidade. Procuremos prová-lo mais adiante.




    Agrupando todos os elementos produzidos, obteremos, afinal de contas, uma definição da Magia assim enunciada: A Magia é a aplicação da vontade humana, dinamizada, à evolução rápida das forças vivas da Natureza.




    Essa definição mostrará todo o plano sobre o qual estabelecemos esta obra.




    Vemos, com efeito, desde logo, que o gerador dos meios de ação primordiais, a vontade e a vida, consideradas como veículo da vontade, é o homem.




    Teremos, pois, de fazer um estudo do ser humano, considerado, sobretudo, sob o ponto de vista psicológico.




    É assim que nós seremos levados a tratar dos diferentes processos de desenvolvimento, quando conhecermos sobre que bases esse desenvolvimento pode obter-se no ser humano.




    Uma vez obtido, uma vez desenvolvida a ação consciente da vontade, essa ação deve exercer-se sobre objetos bem determinados e em um campo de operação bem delimitado.




    Trataremos também da natureza tal como é ela concebida pelos mágicos, dos auxílios e dos obstáculos, que essa força humana dirigida pela vontade é suscetível de nela encontrar.




    Procuraremos, então, justificar nosso termo bizarro de força viva, mostrando como a vida pode agir, em certos casos, como uma força toda física e conforme as mesmas leis, se se a materializa, e como, ao contrário, uma força física subitamente evolucionada sob a influência do dinamismo vital pode agir manifestando indícios de inteligência.




    É desse duplo jogo da vida sobre as forças físicas e das forças físicas sobre a vida que resulta toda a ação do operador sobre as plantas, sobre os animais e, em geral, sobre todas as coisas da Natureza, com cujo auxílio conte para assegurar o poder de sua vontade, assim como a aplicação das influências dos astros, cujas emanações são consideradas, pela magia, como forças vivas em toda a acepção do termo. Não nos enganamos sobre o efeito que podem produzir tais estudos no espírito dos investigadores que têm o seu juízo feito, e para os quais a ciência já atingiu o nec plus ultra[ 03 ] da evolução possível.




    Esses investigadores têm prestado à humanidade, por suas descobertas analíticas, serviços de alta importância para terem o direito de ser severos. Uma lei fatal quer também que tudo o que parece sair dos estreitos limites da rotina seja de antemão condenado ao pelourinho do descrédito.




    É aos jovens que eu me dirijo, àqueles que não temem nenhuma afirmação, nenhuma audácia do pensamento, àqueles que sentem que há outra coisa além da que se lhes ensina nas altas escolas e nas faculdades. A eles eu digo: Estudai cuidadosamente as explicações dadas pela Magia, meditai-as e não as aceiteis senão depois de um exame muito sério e de experimentação. Vós sois chamados, dentro em breve, a estudar forças dotadas de inteligência, o que vos afastará dos estudos de vossos mestres atuais, tanto como o estudo da transformação da energia afastou vossos mestres da física antiga do começo do século. Habituados, pois, a encarar friamente, face a face, o desconhecido, sob qualquer aspecto que ele se apresente, ainda mesmo sob a clássica forma de um fantasma. Vencedores de ontem do egoísmo clerical, não vos deixeis vencer pelo egoísmo científico, também perigoso sob suas aparências liberais. Sede ciosos de vossa liberdade e aprendei a ser pessoais em tudo, mesmo na determinação de vossas opiniões científicas.




    E agora, se o plano que vimos de expor não vos assusta, virai a folha e continuaremos nossa exposição.


  




  

    CAPÍTULO II




    O HOMEM




    resumo de sua constituição anatômica, fisiológica e psicológica




    A base fundamental da magia prática é o ser humano, como já dissemos. É, com efeito, o homem o gerador da vontade, sem a qual é impossível agir de forma consciente sobre o quer que seja.




    Entretanto, se é fácil pronunciar esta palavra sonora, homem, é bem difícil saber exatamente ao que ela corresponde. Há quatro mil anos que esse ponto vem sendo discutido e compreende-se o número de opiniões emitidas, sobretudo por se tratar de um assunto que interessa particularmente a todos.




    Procuraremos, pois, fazer um estudo do homem tão resumido e, ao mesmo tempo, tão claro quanto possível. Esse estudo não terá outro fim senão o de nos preparar para vermos um pouco mais claramente adiante, pois não nos esqueçamos de que este é um tratado muito elementar de magia prática que tentamos escrever, e não um tratado de fisiologia ou de psicologia. Entretanto, seremos obrigados, em vista da própria constituição do ser humano, a enunciar certos princípios elementares de fisiologia e de psicologia, sem os quais tudo o que se segue seria obscuro e incompreensível.




    O que é preciso compreender bem, antes de tudo, é esta palavra, homem, que é um termo sintético sob o qual se reuniram vários elementos diferindo essencialmente e, apesar disso, formando todos certa unidade. Quando dizemos o homem, é como se disséssemos a natureza, pois o homem é tão complexo quanto a natureza, sob sua aparente simplicidade. Nosso primeiro trabalho deve consistir em separar, da melhor maneira que pudermos, os elementos que constituem o ser humano; depois procuraremos ver as relações desses elementos entre si e terminaremos, enfim, considerando os laços desses elementos e dos outros princípios com os quais o ser humano pode se achar em relação.




    A primeira dificuldade que se nos apresenta é compreender exatamente não o que é o homem, mas, ao contrário, o que não é essencialmente ele, embora encobrindo-se com o seu nome.




    Assim, a propósito do sono, poderemos fazer uma observação das mais importantes. O homem parece partir-se em dois pedaços, porquanto o coração bate, os pulmões aspiram e expiram o ar reparador. O sangue circula e, todavia, o ser humano não está mais sujeito ao amor ou ao ódio, à cólera ou à piedade, porquanto aquilo que habitualmente experimenta esses sentimentos ou manifesta essas paixões, repousa, está adormecido. – Enquanto uma porção do organismo humano continua suas funções, outra permanece inativa. – Onde está a verdadeira entidade humana em tudo isso? No que dorme ou no que está em vigília?




    Ora, o senso comum vos responde unanimemente: durante o sono, o homem dorme. Não é, pois, ele quem desempenha as funções chamadas orgânicas. Absolutamente não.




    O que chamamos homem é dotado da faculdade de sentir, de pensar e de querer. Ora, isso dorme durante o sono e o que fica desperto é outra coisa que, independentemente da consciência, se encarrega de manter os movimentos orgânicos. Os médicos dão a isso o nome de vida vegetativa ou vida orgânica; os filósofos chamam-lhe, geralmente, inconsciente: a parte maquinal, quase mecânica do ser humano. Chamemo-la, se preferis, o homem-máquina; não está aí, porém, o homem verdadeiro, aquele que concebemos como dotado de consciência e, sobretudo, de livre-arbítrio. Voltaremos mais tarde a esse ponto. Por ora, salientemos bem essa distinção fundamental entre a parte do ser humano suscetível de despertar e de adormecer, e a parte que não dorme nunca, pelo menos de uma maneira contínua, senão quando morre.




    Essas duas partes do homem estão, porém, estreitamente unidas durante a vida e dessa união resulta uma ordem de fenômenos cujo conhecimento nos é indispensável.




    O homem, uma vez desperto, pode, com efeito, oferecer-nos um novo aspecto de seu ser.




    Deixemos de lado a parte puramente orgânica, maquinal, do ser humano, e ocupemo-nos, por alguns momentos, do homem dito inteligente.




    Nunca cogitastes sobre o motivo por que uma criança, que é um homem em período de evolução, bate em um móvel contra o qual ela esbarrou?




    Observastes, por outro lado, que o primeiro movimento (guardai essa expressão popular) leva sempre o homem que foi contundido a bater por sua vez?




    Eis, por exemplo, um soldado alemão. Ele recebe uma bofetada de um de seus oficiais; seu primeiro movimento será, sem dúvida, de devolver o ultraje ao seu autor. A mão do soldado sentirá um impulso violento tendente a pôr-se em movimento. Esse movimento é quase involuntário e ele se realizaria fatalmente se o que se chama razão não atuasse na ocasião.




    Com efeito, no momento em que a mão do soldado vai obedecer ao impulso fatal que a estimula, a ideia da disciplina, o dever de obediência passiva e, sobretudo, do conselho de guerra e da morte, se apresenta ao seu espírito e um impulso, consciente dessa vez, domina facilmente os esforços do primeiro movimento que não havia sido refletido.




    Pode-se praticar um ato de maneira irrefletida ou de um modo refletido, por impulsão brutal ou por impulso consciente. Que se pode concluir de tudo isso?




    Isso parece indicar que, fora do ser consciente e racional do homem que pesa suas decisões, há em nós outra coisa, qualquer coisa que age, de uma forma brusca e brutal. Seríamos, por conseguinte, levados a admitir, ao lado da consciência e da vontade, um novo princípio de ação. Corresponde isso a uma realidade qualquer? Notai bem que não temos a pretensão de escrever um tratado de psicologia, o que daria margem a inúmeras discussões e exposições intermináveis. Procuramos pôr ao alcance de nossos contemporâneos o ensino da magia relativa à constituição do homem e, para isso, servindo-nos, tanto quanto possível, das expressões e das descobertas mais modernas. Nisso se resume nossa ambição.




    Ora, é claro que aquilo que faz pagar uma bofetada por outra, e o que, ao contrário, manda, antes de agir, analisar as consequências do ato que vai cometer, não constituem um só e mesmo princípio.




    E isso é tanto mais verdadeiro, quanto o homem do povo bastante impulsivo, começa por bater antes de refletir, ao passo que o homem do mundo sabe conter-se, dá o seu cartão e envia ao adversário as suas testemunhas, se a pendência é com um cavalheiro do mesmo nível intelectual.




    Teremos, mais tarde, que determinar as relações possíveis que existem entre essas duas manifestações exteriores de atividade chamada psíquica. Evitemos, por ora, as discussões e os detalhes fastidiosos.




    Resumindo: Quando o homem dorme, podemos dividi-lo em duas partes:




    1) A parte maquinal, que está neste momento em ação.




    2) A parte inteligente, que está em repouso durante o sono.




    Quando o homem desperta e age, somos levados a fazer ainda uma nova subdivisão na parte inteligente, segundo os efeitos produzidos, e determinamos dois novos modos do ser humano:




    1) O homem impulsivo que obedece ao primeiro movimento.




    2) O homem de razão que reflete antes de agir e cujos atos são a manifestação não mais de uma ideia ou de uma sensação, porém de um pensamento ou de um juízo.




    Em suma, até agora decompomos nosso homem em três modalidades:




    1) O homem-máquina.




    2) O homem impulsivo.




    3) O homem de razão.




    Todos os esforços da magia tendem para os diferentes processos que permitirão ao homem de razão suplantar em parte o homem impulsivo. Todavia, a ideia que temos do homem é ainda muito vaga e um tanto metafísica. Abordemos, agora, o estudo atento de cada uma dessas três modalidades humanas.




    A máquina humana




    A primeira pergunta que acode ao espírito do observador, quando vê uma máquina, é a seguinte: “Para que servirá ela?”.




    Uma vez inteirado do mecanismo, o observador procura conhecer seu funcionamento e os detalhes principais de sua construção. Procuraremos seguir, na descrição da máquina humana, o caminho indicado pelas interrogações de nosso observador.




    Vamos ver, agora, que o homem verdadeiro, o homem de vontade, atua sobre o organismo e, por conseguinte, sobre o mundo exterior, por meio de certas forças postas à sua disposição por esse organismo.




    A máquina humana fabrica, pois, forças de certa ordem. Ela difere, porém, das outras máquinas que o homem inventa, obedecendo inconscientemente à sua própria constituição, pelo fato de que, sendo uma máquina, ou melhor, uma série de máquinas compostas de elementos vivos, ela deve tender para dois fins: de uma parte, fornecer forças e meios de ação ao homem de vontade, conforme já o dissemos; de outra parte, alimentar e reparar, sem interrupção, suas próprias engrenagens que se vão gastando à medida que se usam.




    Para se fazer uma ideia do organismo humano, deve-se figurar três usinas superpostas e ligadas entre si por tubos e fios elétricos.




    A usina inferior chama-se ventre; a usina média, peito, e a usina superior, cabeça.




    A entrada dos materiais utilizados em cada uma das usinas é pela frente da usina superior, frente que se chama rosto.




    Abaixo do rosto, vê-se a entrada do ventre, denominada boca, e onde os alimentos (matéria-prima que se transforma no ventre) sofrem uma primeira modificação. Eles são cortados por uma série de facas (incisivos), depois de terem sido rasgados por pontas afiadas (caninos), e, enfim, moídos por mós (molares) colocadas no fundo da boca. Uma secreção líquida (a saliva) ajuda o trabalho e produz a primeira fermentação de uma parte dos alimentos (féculas). Daí a matéria-prima desce à usina-ventre diretamente por um longo tubo (esôfago).




    No meio do rosto, vê-se a entrada do peito, chamada nariz. Duas cavidades, aberturas das bombas pulmonares, aspiram e expiram alternadamente o ar que forma a matéria-prima da usina torácica. Depois de ter sido aquecido em uma série de câmaras especiais, construídas em forma de cones (fossas nasais), o ar ganha o peito diretamente, por meio de um longo tubo (traqueia), dividido na base, para mergulhar em duas bombas pulmonares.




    Ao alto do rosto vê-se a entrada da cabeça, denominada olhos. Dois órgãos, aber­­turas dos hemisférios cerebrais, recebem as impressões luminosas, que são logo transformadas uma primeira vez, passando por diversas câmaras (câmaras óticas), depois sofrendo ainda a ação de órgãos muito complicados e muito delicados das outras máquinas (bastonetes), antes de serem enviadas à usina central. Dois outros órgãos colocados aos lados da cabeça (as orelhas), assim como uma multidão de outros, colocados sobre o contorno do conjunto das usinas (aparelhos do tato), auxiliam os olhos e põem tudo em relação com a usina centralizadora (a cabeça).




    Cada órgão simples do rosto representa um órgão simples do interior do corpo, assim como cada órgão duplo representa outro duplo do mesmo corpo.




    A boca, que é única, corresponde a um único estômago, duas narinas correspondem a dois pulmões, dois olhos a dois hemisférios cerebrais, duas orelhas a dois hemisférios cerebelares.




    As doenças do ventre veem-se pintadas na boca e seus anexos: os lábios secos e abrasados, na peritonite; língua rubra na ponta, nas febres; saburrosa ao meio, nas moléstias do estômago; amarela ao fundo, nas afecções intestinais.




    As doenças do peito veem-se assinaladas sobre as narinas e as faces: faces vermelhas do lado oposto, na inflamação pulmonar; facies cardíacos, narinas dila­­tadas, na angina do peito.




    As enfermidades do cérebro veem-se pintadas nos olhos, do que se refere ao seu aspecto psíquico, e na coloração das orelhas, com relação ao circulatório.




    Para fixar as ideias, pode-se figurar o ventre como uma usina hidráulica na qual as máquinas são relativamente toscas. O peito como uma usina a vapor com suas bombas, reservatórios, motores, e grande quantidade de tubos. Enfim, a cabeça como uma usina elétrica com seus dínamos, acumuladores, comutadores e uma prodigiosa quantidade de fios condutores.




    Nos subsolos estão os órgãos de excreção, destinados a expulsar as matérias-primas inúteis e os produtos de transformação fora de uso.




    Essas três usinas assim compreendidas dão uma primeira ideia bastante nítida da máquina humana. Convém lembrar que estamos sempre lá.




    Vejamos, agora, para que serve, em particular, cada uma dessas três usinas.




    A usina de baixo, o ventre, fabrica simplesmente a matéria do organismo. Ela toma do exterior os diversos alimentos, tritura-os e os converte em quilo. Se não quisermos sair dos limites de nossa comparação, diremos que a usina-ventre fabrica as rodas e os órgãos materiais que suportarão o esforço de todas as máquinas em ação nas outras usinas e de todas as forças que aí são geradas. O ventre substitui, pois, todas as engrenagens, todos os tubos, todos os fios elétricos, que já tenham sido gastos pelo uso. Para economizar tempo, há, em muitas partes do organismo, depósitos, reservas de matérias orgânicas prestes a serem utilizadas. A esses depósitos, atribui-se o nome de gânglios linfáticos. Os vasos linfáticos unem o organismo àqueles depósitos, e estes ao centro geral, o ventre.




    A usina do meio, o peito, apodera-se dos elementos materiais que lhe envia a usina da parte inferior e dinamiza esses elementos sob a ação do ar inspirado. Por sua parte, o peito restitui aos elementos que se espalham no organismo inteiro (os glóbulos) a força que esses elementos haviam perdido. Essa força levada pelo glóbulo será a origem da força nervosa. Por isso, o magista deve conhecer esses princípios de fisiologia, sem os quais ser-lhe-ia impossível, mais tarde, aplicar regras especiais aos elementos e outras próprias da respiração que modificam o glóbulo sanguíneo e a força nervosa. Voltando à função do peito, os dois pulmões aspiram o ar e desprendem os elementos dinâmicos, sobretudo o oxigênio, para alimentar a força vital que anima todo o organismo. Dos pulmões, o líquido sanguíneo vem condensar uma parte de sua força no coração, e de lá o sangue é difundido por todos os pontos do ser humano. A usina-peito junta, pois, ao primeiro elemento dinâmico a matéria fabricada pelo ventre.




    A usina superior, a cabeça, apodera-se da força trazida pelo sangue e um órgão especial, o cerebelo, segundo as teorias do dr. Luys, dá origem, sob essa influência, a uma nova força, a força nervosa, a qual, espalhando-se em todo o sistema nervoso ganglionar, condensa-se nos gânglios do grande simpático; estes atuam como verdadeiros acumuladores elétricos; e é do grande simpático que partem todos os movimentos que se produzem na máquina humana. Podemos, agora, dar conta das relações dessas três usinas entre si, ou dos laços que reúnem em um só todos os três segmentos do organismo. O ventre está todo ocupado em transformar os elementos, porém, sem o peito, que lhe envia o afluxo sanguíneo necessário a animar suas máquinas, e a cabeça, que lhe envia o afluxo nervoso necessário a pôr tudo em movimento, nada se produziria. O peito e a cabeça têm, pois, centros de ação particulares no ventre que contém a mais, conforme já o dissemos, órgãos da excreção dos três centros, da mesma forma que os órgãos de entrada estão contidos na cabeça.




    O peito está encarregado de dinamizar todos os elementos orgânicos; contudo, se o ventre não lhe enviasse continuamente novo quilo para reparar as perdas materiais que ocorrem, e se a cabeça não pusesse em movimento, por intermédio de seus centros nervosos, os pulmões e o coração, nada se produziria.




    Enfim, a cabeça (ou melhor, a parte póstero-inferior dos centros nervosos com suas dependências) ver-se-ia em sérias dificuldades para mover alguma coisa se o peito não lhe fornecesse o sangue, matéria-prima da força nervosa. E não esqueçamos que é a máquina humana, ou para empregar uma expressão um pouco trivial, o homem-máquina o que acabamos de descrever.




    É essa porção do ser humano que funciona durante o sono, enquanto todo o resto do corpo está em repouso. Eis por que pudemos, com justa razão, descrevê-la como se descreve uma máquina qualquer, se quisermos considerá-la uma máquina viva mais delicada que qualquer outra.




    A qualidade do sangue depende, em grande parte, da qualidade do quilo e a qualidade da força nervosa depende imediatamente da qualidade do sangue.




    Aí está o porquê de um bom ou mau regime alimentar modificar a força nervosa e, por conseguinte, as relações do homem com o exterior, conforme veremos mais adiante.




    O homem impulsivo




    Quando figuramos o exemplo do indivíduo que recebe uma bofetada e cujo primeiro movimento é de esbofetear por sua vez, porém que reflete nas consequências de seu ato e volta a manter seu primeiro movimento, fomos levados a distinguir o homem do primeiro movimento, isto é, o homem impulsivo, do homem de reflexão, o homem de razão.




    Essa distinção é da mais alta importância, tanto para a Magia como para ver um pouco mais claramente os movimentos psíquicos que nascem no ser humano. Além do mais, essa distinção corresponde a uma realidade sem cessar mais patente e permite que se tenha uma ideia exata e satisfatória dos fenômenos psíquicos produzidos pelo hipnotismo, pela loucura e também um pouco pela embriaguez.




    O caráter primordial de todo ato impulsivo é seguir quase imediatamente e sem resistência a incitação que precedeu o ato. Isso corresponde ao que os fisiologistas modernos chamam ato reflexo. Um estudo embora rápido e muito resumido da constituição do sistema nervoso é indispensável para que se compreenda o que é um ato reflexo e o que não o é.




    Lembremo-nos de que a máquina humana é constituída por três usinas superpostas, e que todos os aparelhos agindo nessas usinas são postos em movimento por um sistema nervoso especial chamado sistema nervoso ganglionar ou sistema do grande simpático. Esse sistema representa uma série de acumuladores ou gânglios, seja isolados, seja agrupados em grandes quantidades em um dos três centros orgânicos, cabeça, peito ou ventre. Esses agrupamentos recebem o nome de plexos.




    Um acumulador, porém, não é mais que um reservatório de força que regulariza a corrente, mas não produz nada por si mesmo; é preciso carregá-lo por meio de outros aparelhos que produzem a força sem armazená-la. Já falamos, de passagem, sobre o papel do cerebelo a esse respeito.




    Ao lado do sistema nervoso do grande simpático existe outro de que nos vamos ocupar agora.




    Uma longa coluna óssea, a coluna vertebral, percorre no corpo humano toda a extensão ocupada pelas três usinas, cabeça, peito e ventre. Essa longa coluna contém todos os fios elétricos que ligam não só as usinas entre si como as usinas ao centro geral, a cabeça. Esses fios são denominados cordões nervosos. Ora, conforme esses cordões conduzam as incitações vindas da cabeça e indo até a periferia ou, ao contrário, conduzam as incitações da periferia ao interior, recebem o nome de, no primeiro caso, nervos motores, e, no segundo, nervos sensoriais. Pode-se compará-los à via ascendente e à via descendente de um caminho de ferro. A via motriz ou descendente está na frente (cordão anterior), a via sensitiva ou ascendente está atrás (cordão posterior). Todos esses cordões são brancos e dispostos simetricamente à direita e à esquerda, pois todos os órgãos que dependem desse sistema nervoso são pares ou simétricos. Se cortardes transversalmente a medula espinhal, encontrareis uma substância branca, de onde saem os cordões; achareis também no centro da medula outra substância, cinzenta, que limita um canalículo indicando o centro de todo o sistema. Qual é, pois, o papel dessa substância cinzenta em relação à substância branca? É o de um centro em relação a um conduto, de uma “gare” em relação aos trilhos da estrada de ferro, de um poste telegráfico em relação aos fios do telégrafo. Como dissemos que a usina-cabeça tinha mais analogia com a eletricidade que com qualquer outra força, é o telégrafo que vamos tomar como exemplo.




    A medula nos aparece, agora, em seu conjunto. Ao redor estão os fios telegráficos: na frente, os que levam os despachos do centro (cordões motores); atrás, os que trazem os despachos ao centro (cordões sensitivos); ao meio, uma longa fila de estações telegráficas auxiliares. Cada estação tem dois compartimentos: um, na parte de trás, destinado à recepção dos despachos; outro, na frente, que é de onde eles são expedidos. Os dois compartimentos estão ligados não somente entre si, como também às demais estações.




    Qual é o fim de todas essas estações auxiliares? Substituir, o mais frequentemente possível, a estação central, a cabeça.




    Dito isso, figuremos de novo o conjunto do organismo humano; três usinas superpostas ligadas diretamente entre si, conforme já vimos. Essas usinas contêm tudo o que lhes é necessário para funcionar. Por isso, não têm elas nenhuma outra comunicação central com o sistema nervoso senão a que se efetua pelo grande simpático. Aqui está o motivo da cabeça não dirigir o movimento do coração e do fígado: é que esses órgãos não fazem parte de seu domínio. Qual é, então, o domínio sobre o qual se estende a ação do sistema nervoso distinta da comunicada pelo grande simpático? É o que vamos ver agora.




    A cada uma das três usinas está anexado um par de órgãos particulares denominados membros. A usina-ventre tem, assim, um par de pernas, a usina-peito, um par de braços, a usina-cabeça, um par de maxilares ligados a um órgão simétrico, a laringe.




    Ora, esses pares de membros não são movidos pelo mesmo sistema nervoso que os aparelhos em movimento nas usinas. O grande simpático preside ao movimento interior do sangue nesses membros e às mudanças respiratórias que aí se produzem localmente, porém, não há nenhuma ação sobre os movimentos que os membros realizam.




    É a medula que preside a esses movimentos quando eles são automáticos; o cérebro, quando eles são conscientes. Também ao nível de cada usina, a medula apresenta uma intumescência característica, de onde partem e para onde convergem todos os cordões que vão ter aos maxilares, à laringe, aos braços ou às pernas, conforme a situação da intumescência. Da mesma forma, todos os pontos sensitivos da pele que cobre o organismo correspondem aos nervos sensitivos que vão ter à medula. Para facilitar a descrição, acrescentaremos que os cordões anteriores ou posteriores da medula tomam o nome de nervos, motores ou sensitivos, quando eles deixam a medula para ganhar os órgãos periféricos.




    Assim, cada usina divide-se em duas porções bem distintas: 1) a porção central, o maquinário, sobre o qual age só o grande simpático; 2) a porção periférica, a pele e os membros, sobre os quais o outro sistema nervoso age. Se quiséssemos demonstrar isso graficamente, representaríamos um círculo, cuja parte central seria branca, para indicar a falta de ação da medula e do cérebro, e cuja periferia seria sombreada para indicar o contrário.




    O que é verdadeiro para cada usina o é também para o conjunto do organismo humano.




    Voltemos, porém, ao nosso sistema nervoso dito consciente. Sua ação é exercida sobre a periferia, conforme vimos; ela pode ser, entretanto, de duas naturezas: reflexa ou consciente.




    A figura da página seguinte nos fará compreender tudo isso.




    Ela representa sistematicamente a usina média, o peito. Ao meio, divisam-se o coração e os pulmões acionados pelo plexo cardíaco do nervo grande simpático PO. Esse plexo tem sua raiz na parte anterior da medula.




    Na periferia, duas ordens de fibras descem até o braço B, o membro torácico. Essas fibras vêm quer diretamente do cérebro (CM-CS), quer da medula (NM-NS).


  




  

    

      [image: ]

    




    Explicação da figura




    A – Medula anterior (motora).




    P – Medula posterior (sensorial).




    NM – Os nervos motores que vão da medula anterior ao braço (B).




    NS – Os nervos sensoriais que vão do braço (B) à medula posterior.




    G – Os gânglios sensoriais da medula.




    CA – Cérebro anterior.




    CP – Cérebro posterior (consciente sensorial).




    CM – Cordão motor consciente dirige-se do cérebro ao braço (B).




    CS – Cordão sensorial consciente do braço ao cérebro.




    PO – Plexo orgânico (grande simpático).




    B – Braço.


  




  

    Além disso, as fibras CM e NM são centrífugas e motoras conforme o indicam as setas. As fibras CS e NS são centrípetas e sensoriais.




    CA é o cérebro motor (anterior), CP o cérebro sensorial (posterior), P a medula sensorial (posterior); A é a medula motora (anterior).




    Os nervos motores e os nervos sensoriais se reúnem em um só feixe quando chegam ao braço B.




    Vejamos agora o trajeto de uma sensação e de um movimento.




    Eu me pico na ponta do dedo. A sensação recebida corre ao mesmo tempo (se estou bem acordado e se a sensação é muito forte) pelos trajetos CS e NS. Ocupemo-nos deste último por agora.




    Por NS a sensação atravessa o gânglio G, depois chega à medula posterior (centro cinzento), isto é, a uma estação do telégrafo auxiliar. O empregado (a célula nervosa) envia imediatamente a corrente elétrica ao seu companheiro da medula anterior. Este age, pelo fio elétrico NM, sobre os músculos do braço que se recolhem vivamente para trás. Tal é o mecanismo hoje perfeitamente conhecido de um primeiro movimento, de um ato dito reflexo.




    No estado normal, dois fenômenos se produzem ao mesmo tempo e com a mesma rapidez. A vibração nervosa segue também o caminho do cérebro e por CS chega a CP, onde a sensação é percebida como dor, isto é, onde, em lugar de um abalo nervoso, como na medula, é uma ideia que nasce. Abalada por essa ideia, a vontade age imediatamente e a ordem parte de CA, fazendo o trajeto CM, para chegar ao braço, que, então, não só se afasta mecanicamente, como no caso do reflexo medular, mas também se ergue para o ar, e é vivamente atirado bem longe para trás, a tal ponto, que a ação do primeiro movimento se acha singularmente amplificada pela ação consciente da vontade. Nesse caso, a vontade age no mesmo sentido que a medula. Retomemos o nosso exemplo da bofetada para que compreendamos melhor o mecanismo desse gênero de fenômenos.




    Sigamos o exposto na figura da página seguinte. O oficial prussiano dá uma bofetada em um soldado, no ponto A.




    Imediatamente, os dois fenômenos que descrevemos ocorrem e a sensação chega ao centro cinzento da medula C, onde ela dá origem a um movimento emotivo. O reflexo imediato seria o movimento da laringe; porém, não é o caso do nosso exemplo. A parte impulsiva do homem põe-se em movimento no mesmo instante e os dois centros C e E da medula vibram ao mesmo tempo, visto que, sendo um abalo bastante forte, ele pode fazer vibrar vários centros medulares por sua vez.
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    Do centro E, o abalo se transmite a F, parte anterior da intumescência torá­­cica da medula, e por F, F’, F”, o movimento nervoso ganha o braço, e os centros medulares o acionam para o gesto de reação, para devolver o golpe ao agressor.




    A sensação ganhou a parte posterior do cérebro I, pelo trajeto do cordão sensorial V.




    Aí a ideia de dor se manifesta, mas, ao mesmo tempo, os centros psíquicos mais elevados X entram em ação e as ideias de disciplina, de conselho de guerra, de morte, vêm depressa determinar um julgamento que põe os centros volitivos em movimento no sentido contrário ao movimento reflexo.




    A impulsão volitiva V pelo cordão M ganha o braço e vem agir em um sentido NO, destruindo a impulsão reflexa F.




    O soldado alemão permanece em silêncio, após haver sofrido esses dois movimentos psíquicos tão opostos.




    Que me seja relevada a ingenuidade dessas comparações e a prolixidade dessa exposição. Estou convencido de que é impossível compreender alguma coisa em assuntos de magia, a não ser por essa forma.




    h




    Em resumo, o movimento consciente, volitivo, quer ele seja no mesmo sentido, quer seja no sentido contrário do movimento reflexo, é sempre mais poderoso que este e pode exagerar consideravelmente ou suspender claramente a ação desse movimento reflexo.




    Comparar essa função à de um poderoso freio seria não tomar conhecimento senão da metade do fenômeno. É preferível compará-la, com Fabre d’Olivet, à de uma esfera de diâmetro considerável, na qual estão contidas todas as pequenas esferas que representam os atos reflexos.




    Assim, ao lado da parte puramente mecânica da máquina humana, existe uma modalidade do ser humano dotada de certa inteligência e comparável a um ser animal por seus apetites e seus efeitos. Essa modalidade, que chamamos o homem impulsivo, pode sempre ser dominada pelo homem verdadeiro, o homem de vontade, com a condição, porém, de que o homem tenha aprendido a pôr sua vontade em ação e não tenha se tornado um simples bruto, sofrendo e obedecendo a todas as impulsões, o que acontece com frequência.




    Quais são, entretanto, os impulsos que se apoderam do homem e qual o seu caráter diferencial?




    Somos obrigados a pedir, ainda uma vez, toda a atenção ao leitor, pois se trata de questões geralmente pouco conhecidas e que exigem um trabalho constante.




    Tudo o que temos dito até aqui, tanto sobre a constituição de três segmentos (cabeça, peito e ventre) superpostos, quanto sobre a medula e suas intumescências, mostra-nos que o homem é triplo, e que tudo nele se manifesta sob uma aparência trinitária. O mesmo se dá com a sua constituição psicológica e é aí que está o obstáculo que faz fracassar a maior parte dos sistemas edificados pelos psicólogos modernos.




    Perguntai a vós mesmos em que lugar experimentáveis uma sensação de peso, quando, no vosso tempo de estudante, vos apresentáveis aos exames? Respondereis: no ventre, e sorrireis pensando nas consequências produzidas sobre certos companheiros por essa espécie de perturbação psíquica.




    Ao contrário, no momento de revelar vosso amor ao ser querido, onde sentíeis uma opressão particular, opressão tal que parecia que vosso coração iria rebentar?




    No peito, não é assim?




    No decurso da existência, quando grandes aborrecimentos ou a solução de um problema difícil vos empolgavam, não era na cabeça que sentíeis essa opressão particular que eu vos mostrei há pouco no abdômen e no tórax?




    Pois bem, essa constatação, que vosso bom senso vos ensina, é a chave da psicologia de Pitágoras e de Platão, trazida aos nossos dias graças aos valiosos trabalhos de um dos nossos mais eminentes mestres: Fabre d’Olivet.




    É mesmo muito natural, muito simples, contentar os filósofos modernos, ocupados em marcar no relógio o tempo que leva uma sensação para se tornar um movimento. Voltemos ao homem impulsivo.




    O homem é triplo e mesmo tríplice quando ele está completamente desenvolvido, psicologicamente falando. Quantos homens, porém, não têm desenvolvido senão um ou dois de seus centros intelectuais sobre os quatro que eles possuem? O primeiro fim da Magia será pedir, antes de tudo, ao estudante consciencioso que aprenda a analisar seus impulsos, sabendo aumentá-los ou refreá-los conforme as circunstâncias.




    Antes de atingir o âmago da questão, recordemos alguns pontos preliminares.




    Quando o ser humano está adormecido, suas portas psíquicas, os órgãos dos sentidos, estão fechados, assim como estão em repouso seus órgãos de expressão. Quais são, entretanto, esses órgãos de expressão?




    Assim como o homem sofre a influência do exterior pelos órgãos dos sentidos, ele age sobre o exterior pelo olhar (olhos), pela palavra (laringe), pelo gesto (braço) e pelo movimento ou ação (pernas). Eis aí os seus órgãos de expressão. Se considerarmos, porém, mais atentamente, veremos que, se a vontade pode agir sempre sobre todos esses órgãos, alguns dentre eles se relacionam mais especialmente com um dos centros do homem.




    Assim, os olhos pertencem propriamente à pessoa, ao homem de vontade que tem o olhar como meio de expressão. Por isso, o olhar será o primeiro a ser modificado na loucura, na embriaguez, no sonambulismo etc. etc.




    A laringe, considerada origem da palavra, pertence, sobretudo, ao homem intelectual, ao que chamamos ser psíquico, e é o seu mais adequado órgão de expressão.[ 04 ]




    Os braços, considerados origem do gesto, o qual, fixando-se, se converte nos traços da escrita, pertencem ao peito, da mesma forma que as pernas pertencem ao ventre.




    Ora, todos esses órgãos de expressão podem obedecer quer ao homem de vontade, quer aos atos reflexos. Já esclarecemos esse ponto, quando falamos da bofetada. Quando caminhamos para a frente ou quando fazemos um caminho que, desde há muito, vimos percorrendo todos os dias, nossa vontade não intervém absolutamente nesse ato; os reflexos inferiores agem sozinhos.




    Da mesma forma, quando trabalhamos manualmente em uma ocupação habitual, nosso cérebro está livre e nossas mãos agem sob a influência exclusiva dos reflexos.




    Muitas vezes, igualmente, recitamos palavras aprendidas e decoradas há muito tempo, como orações ou coisas semelhantes, sem pôr nosso cérebro em ação.




    Em todos esses casos, é o homem impulsivo que funciona.




    Domina-se um reflexo como se domina um animal, novo, pelo hábito, e o ideal de certos homens consiste em fazer-se substituir por seus reflexos em todas as ocupações da vida. E dizem, então, que são felizes.




    As zombarias do povo para com o homem de escritório partem, as mais das vezes, disso. Esse homem não presta para mais nada. Ele deixou seu cérebro adormecer pouco a pouco, para substituir as suas funções pelas da medula; é um cidadão honesto e bom, não há dúvida, porém, mais do que isso, é um molusco de cabeça humana, um animal, um boi muito tranquilo, mas nunca um homem. É que o homem verdadeiro é o homem de determinação, mas nunca, absolutamente nunca, o homem do hábito: é um cérebro que trabalha ativamente e não uma substância que trabalha passivamente.




    Ora, o grande inimigo da magia é o homem impulsivo. É ele que é preciso saber dominar, apesar de seus protestos em cada um de nós, pois é dele que vêm todos os compromissos e todas as fraquezas – visto que ele é mortal, como nos ensina Platão no Timeu –, e só o homem verdadeiro é imortal. Aquele que submete o imortal ao mortal, materializa-se, criando-se, pela indolência atual, um trabalho enorme para mais tarde. O homem impulsivo, o homem reflexo, é triplo. Ele pode se apresentar a nós como sensual, sentimental ou intelectual. Seu caráter fundamental, porém, é a passividade. Ele obedece a uma sugestão habitual ou de outra vontade, mas não age nunca por si mesmo. É o homem-máquina de Étienne de Condillac: é um “cadáver sonambúlico” que até pode ser inteligente, mas não é um homem.




    A sensação é a única porta de entrada que existe no homem físico. Uma dentro do organismo, a sensação pode ser mais ou menos transformada.




    Um homem puramente instintivo, um brutamontes da classe baixa não manifestará, após uma sensação, senão necessidades. Ele será guiado, nesse caso, unicamente por apetites. O ideal da vida será, para ele, comer, beber e dormir; a maior alegria será a embriaguez, e é somente em estado de embriaguez que a esfera imediatamente superior, a sentimentalidade, despertará um pouco. É só assim que este ser amará como um macho pode amar uma fêmea. Ide, então, aplicar a esse homem as teorias psicológicas de nossos filósofos. Onde está sua razão? Ele não é, entretanto, um louco; todavia sua razão não está senão no instinto, e um homem instintivo não é um verdadeiro homem. Continuemos.




    Um homem mais elevado que o precedente, o operário das cidades, o artista dos subúrbios, evoluirá de um ponto a sensação. Essa criará, em seguida, uma necessidade, porém esse abalo será de pouca duração e logo é uma paixão o que se tornará o eixo de toda a máquina, visto que é a esfera sentimental que entra em ação. Que querem, pois, dizer as palavras abalo e esfera?




    O homem, considerado como nós o fazemos, sob o ponto de vista psicológico, pode ser comparado a um jardim plantado sobre três planos diferentes. Esses planos chamam-se: o primeiro, instinto; o segundo, sentimento; o terceiro, intelecto. Por ocasião do nascimento, cada ser possui grãos para semear, em seu primeiro jardim, o instinto. Esses grãos, uma vez semeados, produzem plantas silvestres sem necessitar de quase nenhum cuidado, por isso que, ao lado dos jardins, a fonte das sensações se encarrega de regar tudo.




    Quando as plantas das virtudes brotam, produzem flores denominadas ideias e grãos que contêm em gérmen também talentos e habilidades.




    São aqueles grãos que devem ser semeados no jardim, e sob a influência da fonte das sensações; com a ajuda, dessa vez, do trabalho do jardineiro, as plantas viçam, menos silvestres, embora da mesma natureza que as precedentes, e novas faculdades vêm ornar o jardim psicológico do ser humano.




    Quando essas plantas, por sua vez, produzirem frutos, será preciso extrair laboriosamente o grão e semeá-lo no jardim do intelecto, onde novas faculdades nascerão, uma vez que o jardineiro redobre de cuidados e atenção.




    Não há, pois, ideias inatas no homem, assim como não existem carvalhos inteiramente copados quando uma floresta ainda vai nascer em um recanto da natureza. Mas há, no homem, um grão inato que se desenvolverá, mais ou menos, conforme a sua vontade, e que dará origem a uma árvore que a mitologia cristã chama a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, porque é preciso saber colher e cultivar os grãos místicos que provêm dessa árvore.




    h




    Ainda uma vez, damos curso à nossa mania das comparações; esperamos, porém, que se possa compreender agora as expressões empregadas por Platão e por Fabre d’Olivet.




    Nossa imagem do jardim tem o grande defeito de apresentar as faculdades humanas sob o aspecto da imobilidade. Ora, como tudo está em movimento no ser humano, é preciso figurar-se o jardim igualmente em movimento e, neste caso, é preferível escrever o nome das faculdades sobre um círculo ou sobre uma esfera que se faça girar à vontade. Eis por que toda sensação, chegando no ser humano, faz girar, abala um, dois ou três círculos, conforme este ser tenha evoluído em uma, duas ou três ordens de faculdades; é dessa evolução que depende o lugar do homem na natureza.




    A evolução psicológica! Aí está um trabalho para nossos jovens filósofos. Aprofundando bem a questão, eles chegarão, provavelmente, a reencontrar Platão, o que não pode deixar de ser proveitoso ao seu adiantamento universitário. Mas voltemos ao homem impulsivo.




    Acabamos de descrever rapidamente o homem passional e mostramos que o artista de nossas grandes cidades realiza bem esse tipo de seres humanos, quando o medo de sermos mal compreendidos nos incita a uma comparação que elucidará talvez um pouco a questão. Em tal homem o sentimento ocupa o lugar principal. Quem não conhece o amor dos pintores e de muitos empregados no comércio pela música anímica, o gênero “eminentemente francês”, a ópera cômica e a romanza? A maior alegria para esses bons rapazes é o amor bucólico, sob a frondosa sombra de copado arvoredo, um bote e um pouco de música. A mulher ocupa o primeiro lugar em tal cérebro e o povo francês, todo anímico, é célebre na Europa, a esse respeito. Essa variedade de entes humanos, muito passionais, tem grandes qualidades ou grandes defeitos, mas é também suscetível de grandes desenvolvimentos pela educação e instrução.




    Chegamos à terceira encarnação do homem impulsivo – o intelectual. A primeira pergunta que naturalmente nos farão é a seguinte: como admitis que um homem possa manifestar intelectualidade fora da ação da alma imortal? Isso é materialismo, um abominável extravio etc., etc. A isso eu responderei remetendo meu contraditor ao estudo do hipnotismo ou da loucura, e prosseguirei meu caminho tranquilamente, pois que se trata aqui do ponto capital do estudo do homem impulsivo.




    Da mesma forma que existem máquinas com sensações como o bruto de há pouco, máquinas com sentimentos como o artista, existem também máquinas com inteligência como o empregado de escritório.




    Este último não bebe; é um hábito fora dos de sua casta. Pouco se preocupa com as mulheres, a partir de certa idade, pois que ele se casa cedo e costuma recolher-se ao lar metodicamente. O empregado de escritório é uma pessoa judiciosa, equilibrada e serve de modelo aos burgueses que o apontam aos seus filhos, e, todavia, não é um homem, é uma máquina.




    Nele, a sensação, depois de ter despertado o instinto adormecido há muito e abalado ligeiramente a esfera sentimental, adquire todo seu desenvolvimento na esfera intelectual. O raciocínio fútil substitui o amor; o cálculo a propósito de minúcias ínfimas substitui a música. Também as questões de dinheiro ocupam um lugar da máxima importância em tal existência, e a estrada da vida está assinalada por marcos luminosos sobre os quais se poderá ler: 1200 – 1800 – 2000 – 2400 – 2800 – 3000 – 3600 – 4000 – 5000 – Legião de Honra!




    A vida real decorre entre 1200 francos e a cruz da Legião de Honra. Depois é a felicidade muito tempo calculada, muito tempo medida e pesada: a casa de campo e uma vida bucólica. Quando o empregado de escritório permanece celibatário, o que é raro, a esfera intelectual retrai-se na solidão, e então a esfera sentimental e, muitas vezes, também a esfera instintiva, tomam seu lugar, e a invalidez ou a polícia correcional terminam essa carreira toda de egoísmo e de indolência cerebral.




    Pois bem; esse empregado de escritório é uma máquina de ideias, criada pelo Estado para seu uso, muito útil à sociedade, pois as faculdades que foram desenvolvidas à força de professores e à custa de castigos são as mais elevadas que o homem impulsivo pode produzir; tais são: a dedução, a análise, a comparação, a memória. Mas não é um homem de sentido psicológico e, sobretudo, mágico da palavra: é um organismo voltado ao cálculo a tal ponto, que seu vício preferido, aquele que distrai essa espécie de seres, não é o vinho nem as mulheres, é o jogo. Ora, o recente exemplo de Jacques Inaudi[ 05 ] nos vem mostrar que um ente humano pode ser um calculador excepcional, sem saber ler nem escrever. A mola que move a máquina intelectual do homem é o número. Daí provém a obediência a horas e até a segundos fixos dos tipos sonambúlicos; a faculdade que quase todos possuímos de despertar à hora certa, pensando nela com insistência, tem a mesma procedência. Não há aí nada de inteligente nem de extraordinário, uma vez que se tenha compreendido bem essas três modificações do homem impulsivo que Pitágoras, Platão, os neoplatônicos, os hermetistas e os ocultistas de todas as épocas ensinam.




    Pode-se, pois, deixar extinguir-se durante a vida o homem de determinação, que é o homem verdadeiro, para substituí-lo por um movimento passivo das esferas, instintivo, sentimental e intelectual. Aí está o perigo terrível das funções administrativas, das carreiras que incrustam no indivíduo hábitos inveterados, e nem o exército, nem a magistratura escapam a essas perniciosas influências. Ao lado do ofício que põe em movimento a parte mecânica de nosso ser intelectual, é preciso, portanto, que todo homem digno desse nome tenha uma ocupação livremente escolhida. Descansa-se do trabalho mecânico pelo trabalho intelectual, e nunca se descansa ficando ocioso, porque assim sobreviria outra espécie de fadiga: o enervamento da inação. Aqui está o segredo da felicidade, conforme o revelou Maimônides no século XII.




    Uma vez que já falamos do homem impulsivo, vejamos as modificações que pode produzir em sua ação o homem voluntarioso e digamos algumas palavras sobre a constituição desse homem. Para terminar, voltaremos a todos esses pontos, tratando da embriaguez, da loucura e do hipnotismo.




    Dominando todos os impulsos, percebendo-os e julgando-os, existe uma potência maravilhosa mais ou menos desenvolvida em cada um de nós; a vontade humana, o homem real e verdadeiro.




    O homem de vontade pode agir diretamente sobre as incitações reflexas da sensação, do sentimento ou do intelecto; ele pode agir pelo olhar, pela palavra, pelo gesto e pela ação sobre os outros homens e sobre a natureza, por isso ele encarna em si uma das três grandes potências cósmicas do Universo.




    Semelhante ao mecânico que, sobre a locomotiva, ora consultando o manômetro que lhe indica o estado da máquina, ora fixando os trilhos que se estendem lá fora na sua frente, que mostra o mundo exterior, atento aos perigos a evitar, abre ou fecha o regulador da força, afrouxa ou acelera o movimento do trem, o homem de vontade, o homem imortal, levado pela máquina humana, deixando girar as rodas do homem impulsivo, esclarecido pelos sentidos do mundo exterior, e pelo sentido interno o que ocorre no seu organismo, tendo, entretanto, à sua disposição a força nervosa que lhe permitirá acelerar ou afrouxar os movimentos psicológicos que se produzem em si.
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